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O DSR (Descanso Semanal Remunerado) 
foi roubado dos trabalhadores da GM. 
Como? A empresa veio com suas lágri-
mas de crocodilo. Fez terrorismo. Falou 
que ia fechar as plantas se não retirasse 
todos os direitos possíveis. Ao longo dos 
anos, os sindicatos das diversas cida-
des (São Caetano, São José e Gravataí) 
fizeram teatro e foram aceitando. Aí os 
acordos coletivos passaram a valer acima 
da lei. Assim se naturalizou algo absurdo 
e anticonstitucional.

No começo deste mês (junho), o STF 
julgou que os acordos coletivos não 
poderiam suprimir direitos constitucionais. 

“A emancipação dos 
trabalhadores será obra dos 
próprios trabalhadores”
K. Marx

Média salarial DSR

R$1.500 R$300

R$3.000 R$600

R$4.500 R$900

R$6.000 R$1.200

R$7.500 R$1.500

O DSR está na constituição (Artigo 67 da 
CLT). Portanto, não pode ser retirado dos 
trabalhadores da GM, que são horistas. 
Enquanto a GM não estiver pagando o 
DSR, estará agindo fora da lei.

Quanto deveria ser DSR em junho de 
2022? Na tabela abaixo fazemos um 
cálculo com algumas faixas de salário. É 
só para o trabalhador ter uma base. No 
exemplo, usamos este mês de junho de 
2022 (que tem um só feriado e 25 dias 
úteis). Desconsideramos as horas extras. 
Vejam o resultado:

GM, pare de agir fora da lei! Devolva o 
nosso DSR já!

GM, 
DEVOLVA 
O DSR!

“Só não diminuiu 
PPR porque 
baixamos a 
qualidade”
Entrevista com operário da GM de Gravataí

O Corneta conversou com companheiro 
da GM de Gravataí (RS). Durante o mês de 
abril, a peãozada da planta resistiu contra 
a redução do PPR. Uma das formas de 
luta foi o rebaixamento da qualidade dos 
veículos produzidos.

OC: Como foi a luta pelo PPR aí durante 
o mês de abril?

Estávamos há um mês de férias coletivas, 
aí trabalhamos só duas semanas. Mes-
mo antes de voltar ao trabalho já havia 
um comentário de que a GM iria parar de 
novo em breve. A ameaça de parar era 
para pressionar para baixo o PPR. Eles... 
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Mande sua 
denúncia do patrão, 
do chefeta e do 
pelego!
Toda cornetada é 
anônima.
     011 97780 2435

Sindicato e 
empresa são que 
nem feijão preto: 
só funcionam na 
pressão!

Entrevista sobre 
greve na Renault

Produção insana na 
GM/Gravataí

cornetadas

gm/são josé/sp

GM, melhor amiga da 
Covid
O departamento médico da GM não tem 
limites. Liberaram os trabalhadores com 
sintomas de covid e que testaram positivo 
para retornarem à área. Essa medida des-
cumpre o próprio protocolo da empresa 
e coloca a gente em risco. E aí, GM? Não 
vai tomar nenhuma atitude?

Cadê os vestiários?
A GM fechou os vestiários por causa da 
pandemia e até hoje não reabriu para uso 
dos trabalhadores. Isso gera transtornos, 
porque o número de banheiros é insuficien-
te. Queremos a volta dos vestiários, já!

GM, toca de ratos
É cada vez mais comum os trabalhadores 
da GM se depararem com ratos na fábri-
ca. Foram encontradas fezes do animal no 
bebedouro da Injetora. É muito desleixo e 
falta de respeito com a saúde do traba-
lhador!

Com o PDV de 2020, a Renault de São 
José dos Pinhais (PR) demitiu 2 mil tra-
balhadores nos últimos anos (hoje tem 
cerca de 5 mil operários). Os que ficaram, 
cumpriram a meta de produção de 198 
mil carros. Mesmo assim, e apesar dos 
altos preços dos veículos no mercado, 
os operários iam receber uma PLR [PPR] 
menor do que a do ano anterior. Por 
isso, protestaram em abril passado, mas 
foram ignorados. Em maio, não tiveram 
opção senão entrar em greve. O Corneta 
entrevistou o companheiro J., operário da 
Renault.

OC: Como estava a situação antes da 
greve?

J.: Há 2 meses, a empresa colocou eu e 
mais 300 em layoff, alegando que a guerra 
[na Ucrânia] estava afetando o mercado 
com falta de peças. Daí, 15 dias atrás 
chegou a vez do acordo sobre a PLR. Não 
deu certo e o sindicato entrou em greve.

OC: Além da PLR, a inflação também 
pesou na hora de parar?

J.: Quando teve a demissão dos 747, lá 
atrás, teve um acordo de 4 anos, que po-
deria ter sido ratificado com 2 anos. Ago-
ra, o sindicato queria a reposição do INPC 
acumulado nesses 2 anos que ficamos 
sem [reajuste]. Com essa inflação subin-
do mais a cada ano, era a hora de pedir 
isso. A tabela salarial da logística, que era 
diferente da nossa e dos mecânicos, fazia 
tempo que estava num impasse, então o 
sindicato aproveitou para pedir isso junto.

OC: E as negociações?

J.: Até teve avanço, mas não como o 
esperado. A empresa alegou que era o 
máximo que poderia dar e não tinha mais 
o que fazer, então a [primeira] proposta 
não passou. 

OC: Como a empresa lidou com a greve?

J.: Como eu estava de layoff, não eram 
descontados os meus dias parados. Mas 
para a galera que ficou, todo dia a Renault 
mandava comunicado dos dias parados e 
do desconto no salário. A empresa alegou 
que estava aberta e era para ir [trabalhar]; 
que os ônibus estavam circulando nor-
malmente. Esses dias teve até polícia para 
escoltar os ônibus, mas o sindicato falou 
para não ir ninguém. Os ônibus iam todos 
vazios. Teve até delegado sindical sendo 
preso e depois solto.

OC: E como foi o acordo final?

J.: Teve duas assembleias, nas duas não 
passou [a proposta inicial]. Na terceira, no 
dia 23/05, conquistamos melhorias na PLR 
e no vale mercado, além de um reajuste de 
13,67% para setembro. Se não fosse o sin-
dicato nós não iríamos ganhar nada disso, 
o sindicato dos metalúrgicos aqui é forte.

OC: Você acha que essas conquistas 
vão durar? 

J.: É uma trégua... é difícil. Batendo a meta 
[de produção] o bônus por carro fica só 
R$ 0,13. Sem falar que o preço de tudo no 
supermercado está um assalto.

Em Gravataí, quase triplicou a meta da pro-
dução de carros. A GM está tentando voltar 
ao patamar de antes da pandemia, mas 
com muito menos trabalhadores. A empre-
sa espreme os peões até tirar a última gota. 
Todo mundo está torcendo para ter parada, 
mesmo sabendo que terá desconto do 
salário. O peão não aguenta mais o ritmo!

Veja o aumento da exploração, comparan-
do 2019 com o projetado para 2022:

(OBS: não inserimos 2020 e 2021 pois houve 
muito dayoff e layoff, o que atrapalha o cálculo)

O nome disso é aumento da exploração. Se 
o peão não se organizar, ele só vai se lascar!

diziam: “como manter o PPR com tantas 
paradas?”. Foram 6 meses parados no ano 
passado e um mês de férias. Aí voltamos 
2 semanas e tivemos que parar de novo. 
No segundo dia de trabalho, o sindicato 
já estava no portão dizendo que a GM iria 
descontar 25% do PPR. 

OC: Então a GM fez um teatro para 
baixar o PPR?

Sim. Um companheiro acha que a GM fez 
mesmo uma tentativa de diminuir o PPR, 
porque ela fez isso há 2 anos, na planta de 
São José dos Campos, quando veio aquela 
conversa de falta de peças no início da 
pandemia. Lá baixou de R$ 13.000 para R$ 
6.000 o PPR. Mas como o salário daqui é 
pior, a reação foi maior. A GM ia conseguir 
diminuir o PPR, mesmo que não fosse os 
25%, mesmo que fosse um percentual me-
nor, mas ela pretendia diminuir um pouco. 
Só não diminuiu porque os peões fizeram 
uma ação clandestina dentro da fábrica, 
baixando a qualidade do carro. 

OC: Como foi isso da qualidade?

Na funilaria, na pintura, GA e no complexo 
como um todo, a GM se apavorou e fez 
muita contenção porque era só merda que 
passava nos carros. Um operário que cos-
tuma só abaixar a cabeça e trabalhar disse 
para mim: “Eu mesmo amassei duas portas 
e chamei o facilitador para dizer que veio 
amassado da funilaria”. Na quarta e quinta 
eles ainda tiveram que continuar fazendo 
muita contenção e retrabalho. A ação clan-
destina dos trabalhadores continuou por 
mais dois dias. Quando cai a qualidade, a 
empresa tem muito prejuízo, porque exige 
muito retrabalho. 

OC: Então isso foi determinante para 
conquistar o PPR?

Isso assustou a empresa deu uma im-
pulsionada para eles pagarem o PPR 
integral. Isso não significa que eles não 
tentem diminuir a segunda parcela do PPR 
em janeiro de 2023. Eles achavam que a 
peãozada estaria de sangue doce por que 
era volta das férias. A ação surpreendeu 
a empresa. Acho que Isso é resultado do 
salário miserável que eles pagam aqui.

ano operários meta 
anual

carros por 
operário no ano

2019 4.100 300 80

2022 2.500 220 88


